
A ENGENHARIA DESCOBRE 

NOVOS MtTODOS DE GUERRA 

DO RADIO DE MOSCOU 

Pelo Cel. Y. RANOV, do Exército Russt> 
Traduzido por "The Military Engineer" de Agosto 

de 1944, pelo Cap. Newton Faria Ferreira. 

A ENGENHARIA do Exército soviet demonstrou ser esta 
arma, a mais capaz de resolver cert<ls problemas táticos, ta~s 

como o forçamento de passagens atravéz de defesas ou obsta­
culos inimigos, o rápido fortalecimento de posições capturadas, 

anulação dos esforços inimigos nos ataques e contra-ataque&, 
destruição de linhas de comunicação à retaguarda do inimigo 
e restabelecimento de nossas próprias comunicações. 

Até bem recentemente a palavra "SEGURANÇA" definia 
todas as atividades da Engenharia. Hoje, esta definição não é 

mais adequeda. A Engenharia não somente proporciona segu­
rança às operações das outras armas como também, quasi sem-

pre, coordena as suas atividades com a infantaria, com a arti­
lharia e com os carros de combate, e, algumas vezes, resolve 
indJependentemente certas questões táticas como, por exemplo, 
as operações de minagem . 

As minas e outros obstáculos são destruidos ou neutraliza· 
dos pela Engenharia. Assim como a granada e a blindagem, a 

artilharia e a fortificação, estão em luta constante para ganhar 
a supremacia, do mesmo modo, existe uma luta constante en­
tre o carro de combate e a mina, entre os obstáculos com explo · 
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sivos e os aparêlhos detetares da Engenharia. Os avwes e os 
carros de combate na realidade não são mais do que uma arti­

lharia movei ou aérea; sua potência repousa no poder explosi­
vo de suas armas e na sua relativa invulnerabilidade aos ata­
ques de fôrças terrestres; os aviões possuem grande velocidade, 
porém os carros de. combate são pesadamente blindados. Si 

considerarmos a fôrça aérea como uma artilharia aérea e o,: 
carros de combate como uma artilharia blindada movei e si 
ambos inflingem danos, soltando ou despejando sôbre o inimi­
go altos explosivos sob a forma de bombas ou obuzes, as tro-

pas de engenharia que fazem os trabalhos de minagem pode­
riam ser também denominadas como uma "artilharia secreta 
ou silenciosa", pois possue uma qualid~~:de especial de minas 

explosivas, que são secretamente lançac!as contra o inimigo ou 
colocadas nos seus locais fProvaveis de passagem. As tropas de 
Engenharia encarregadas dos trabalhos de minagem possuem 

a.s mais diversas armas e engenhos, que poderão ser aplicado~ 
conforme as circunstncias, possuindo além disso a vantagem 
da surpresa. Os engenhos das unidades de Engenharia são 

particularmente terríveis, pois, até serem removidos ou neutra­
dos, constituem fonte permanente de perigo. As bombas da 
aviação e os obuzes da artilharia mostram os seus efeitos ime­

diatamente, enquanto que a fôrça destruidora das minas está 
sempre presente e constitue séria ameaça para o inimigo du­
rante seu movimento . 

Uma das carateristicas das operações das tropas de enge­
nharia em trabalhos com minas e de sitio, consiste f' ID que suas ~ 
atividades são· conduzidas por pequenos grupos moveis eE~pecia l · 

mente formados, armados e equipados, tendo em vista as mis­

sões particulares a CUII\prir. tsses pequ_enos grupos conseguem 
com facilidade passar desapercebidos, iludir o inimigo, cortar 
as suas comunicações, abrir brechas nas suas defesas, e obstruir 

as passagens em suas tentativas de contra ataque. Elas locali­
zam e destroem os CC do inimigo enquanto êstes se preparam 
para o combate· Muito frequentemente êsses pequenos grupos 
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mudam de um apara outra forma d~ atividade. Os sa­
de sitio efetuam a minagem do terreno; as tropas en­

rregadas da minagem transformam-se em destruidoras de 
de combate; as destruido-ras de carros, desorganizam as 

s de comunicações; etc. Durante as grandes operações do 
russo os sapadores de toda espécie desempenharam 

papel importantíssimo. Em algumas batalhas no setor de 
~h.JLL'!o.."'vREL, em Julho de 1943, nas regiões a sudoeste de 

u~.wu>.uiN, em dezembro do mesmo ano, a éste de Vinnitsa em 

de Janeiro de 1944, os ~;,apadores moveis· destruíram cen 
as de carros, canhões auto propulsados, caminhões blinda­

os e outros veículos inimigo&, causando. ainda o descarrila. 
de centenas de trens dt> munição e transporte de tropas. 

Espadas que protegem 

,. precisam tamb.ém 

de Proteção ! 
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